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Imagem 77: Um contratante olha fixamente para o “decote” de Ruth.

Imagem 85: Os senhores oferecem recompensa a quem capturar o “ladrão de escravos” Moisés.



Elizabeth como a de “irmãs, ligadas pela feminilidade”, mas acabam impelidas para uma 

a silhueta da Inglaterra no horizonte e comenta com um barqueiro que “a Inglaterra não é tão 



diferente da Escócia”, ao que o homem concorda e acrescenta que elas são irmãs. Desse diálogo, 

abdicou de seu “próprio eu para o trono que reina todas as minhas palavras e ações”

Em sintonia com a frase que Maria Stuart bordara alguns anos antes de sua morte, “em 

meu fim está meu começo”, sua execução é a cena que conecta o filme do começo ao fim. É o 

Roger Chartier, para quem a representação é a “relação entre uma imagem presente e um objeto 

ausente, uma valendo pela outra porque lhe é análoga”.

conceito de representação indica a natureza “construída” da imagem, que os mecanismos de 

CHARTIER, Roger. “O mundo como representação”. 





partir da década de 1970, este foi alçado à categoria de “novo objeto”, tendo sido 



Ultrapassada a problemática tradicional de se o cinema seria “fonte da história”, agora 



‘Duas Rainhas’: Drama de época com Saoirse Ronan e Margot Robbie será removido da 



“interesse quase exclusivo pelo referente”, pela “autenticidade” das evidências, dado que a 



“interpretação”.



“mulheres”, quando, na verdade, falam apenas pelas mulheres brancas. Sem negar a dimensão 

outros “ ”

HARAWAY, Donna. “Gênero” para um dicionário marxista: a política sexual de uma palavra. 

–



– –

– –

trabalho de um cineasta que “seleciona, na história, os fatos e as características que sustentam 

s”.



o “positivismo mal compreendido” dos que pensam o contrário.





sujeito universal da história, pois se ocupa do “homem face à natureza” ou do “regime 

“História da Inglaterra”, de Jane Austen
–



biológico do homem”.

padrão, visto que questionava a própria noção de “universal”.

Segundo Joan Scott, “gênero” foi o termo usado para teorizar a questão da diferença 



se a si mesma como “príncipe”, assim como o fazia 

Igualmente significativo era a distinção entre o “corpo natural” e o “corpo político” do 

William Cecil, indica que “À acessão de Isabel, mostrou ele de começo para com ela grande 



desconfiança, tendo pouco respeito à autoridade de uma mulher”.

o pacifismo, o que teria feito a rainha evitar os conflitos ao longo de seu reinado: “Porque era 

pobre, e também porque era mulher, e sem crueldade, não amava a guerra”.

ficou conhecido como “rex pacificus” 

monarca que uniu as coroas britânicas, o próprio Maurois registra que “Para viver sem dinheiro, 

cumpre que um Rei viva em paz. Era este também o mais firme desejo do pacífico Jaime I”.



Particularmente, no caso de Maria Stuart, Dunn a concebe como uma “rainha

celebridade”, 

“era uma mulher fatal: uma sereia manipuladora, que ostentava a sua sexualidade nas danças e 

nos banquetes e não se importava com quem soubesse disso” é rechaçada por John Guy como 

“
willed, calculating. I don’t think 

” Para mais, ver: 



se parcial em relação à Igreja Católica, “apesar da verdade 

ser, imagino, bastante perdoável em um Historiador”, numa evidente zombaria à História que 



diversos formatos, acaba reduzindo sua personagem “a pouco mais que uma emperucada 

mulher de anquinhas com uma misteriosa vida sexual”.



–
–

“mulheres” como um objeto de investigação histórica.

SCOTT, Joan Wallach. “Gênero: uma categoria útil de análise histórica”. 



“ ”

“mulheres”.

Quando Perrot emprega o termo “público” o faz em dois sentidos que parcialmente se 





Nesse mundo, afirma Ariès, a palavra “particular” era a mais próxima de nosso termo 

“privado”.



Se a mulher do povo é a mais “pública” das mulheres,

em termos contemporâneos, poderia se chamar de “imagem de marca” –

convencional da história, no “temível cortejo das funestas inspiradoras”, onde se encontram 



Em comum, essas mulheres se atreveram a ultrapassar a “vocação feminina” 

moderna, as mulheres costumavam viver tão confinadas ao lar que a expressão “vida privada 

no feminino” chega a soar paradoxal. Em toda parte, elas eram excluídas dos papéis p





em sua manifestação literária, foi percebido por Terry Eagleton, que sugere que o “encanto 

eterno” dessas obras está relacionado ao

–
–









problema particular das transformações frequentes das “cópias originais”.

Contudo, Lagny aponta que o historiador não pode se deter numa análise “imanente” do 



tradicionais, os quais denomina como “acadêmicos bolorentos”. Segundo o autor, seu desejo é 





das mídias visuais e da forma dramática, o que significa ir além da “constituição” dos fatos a 

mesmo ser rotuladas como “história”.

Napolitano indica a existência da questão específica do “filme histórico”, que implica outro 

um “saber histórico de base”, mas o reproduzem e o



de “contra análise” da 

um dos grandes responsáveis pela incorporação do cinema como “novo objeto” da História 

possa ser elucidada a partir das dicotomias “aparente”/“latente”, “visível”/“não visível” e 

“história”/“contra história”.

acredita que elas não devem ser pensadas nos termos de sua inclusão na “história” ou na 

“contra história”, como se essas fossem faces opostas de uma mesma moeda e que definiriam 

de recuperar o “não visível” através do “visível”, pois essa abordagem enxerga a obra 





se destacam. Desse modo, o autor defende que devemos aprender a ver esse “algo”. Portanto, a 



erudita, geralmente convidando, no dizer de Ferro, “historiadores postiços” para ajudá

“narração fílmica da história”.

realização dos irmãos Lumière ter se imortalizado como o “nascimento” do cinema, outras 



títulos, de modo que o filme “histórico” se transformou em uma parte regular do entre

modo, Napolitano afirma que, no início do século XX, os “filmes históricos” quase fo

Em concordância com os autores, Lagny considera o “gênero 

histórico” como um dos maiores gêneros da produção cinematográfica, o qual permite aos 

Contudo, Rosenstone aponta que os primeiros filmes “históricos” dramáticos não eram 

movimentos ou pessoas, elas tendiam a ser “dramas de época” que usavam o passado para a 



relação à “manipulação” do material filmado.

inicialmente uma simpatia mais forte pelo chamado “cinema do real”, isto é, pelos 

trazer para o cinema o “real”. Morettin acrescenta ainda que a noção de aut



“psico históricas” jamais atingidas pela análise dos documentos.

“reflexo” direto da sociedade, e sim uma versão mediada por razões que dizem respeito à sua 







Assim, a diretora enfatizou que a “Representação é um ato de imaginação. Margot Robbie é 

”.

“

”.





para Morettin, o uso do cinema como “arma de combate”, como preconizava Ferro, e a 



teceremos uma discussão sobre o “olhar feminino” no cinema, problematizando a própria 



língua do “Pai Psicanálise” visando entender como essa produção ideológica se articula. Desse 

“contracinema”.

eferimos à “ótica feminina”, o fazemos a partir do pensamento clássico 



Rourke constatou que “Só recentemente as mulheres estão se apropriando de histórias famosas 

las a partir de uma perspectiva diferente”.

no teatro quanto no cinema, Rourke sugeriu “que estamos passando por um período realmente 

dessas narrativas.”

“You’ve Not Heard It This Way Before”: Director Josie Rourke on the Rise of the Female 

“It’s only recently that women are going into famous stories and getting the opportunity to tell 
”. HALLIWELL, Kate. “You’ve Not Heard It This Way Before”: 

“I think what we’re going through is a really necessary period of cultural disruption, as women 
” HALLIWELL, Kate. “You’ve Not 

Heard It This Way Before”: Director Josie Rourke on the Rise of the Female Auteur. 



que “Saoirse Ronan estava ligada a ele [ao motivo] e foi trazida a mim pela Working Title. Ela 

lmente admiro”.

SILVERSTEIN, Melissa. “Mary Queen of Scots” Director Josie Rourke on Transitioning from Stage to Screen. 

“
”.

“

”



“contradições do sistema” mostra

pensava: “Posso falar sobre isso, mas não tenho muito a comentar além de: ‘É ridículo 

arxismo, passou a questionar a chamada “política dos autores”. Assim, os teóricos mencionados por ela 

MEAD, Rebecca. Josie Rourke’s Shakespeare for the #MeToo Era. 



mudar isso.”

Londres, essas três peças clássicas do teatro inglês foram encenadas no St. Ann’s Warehouse, 

críticas recebidas, a diretora afirmou que “as pessoas tiveram uma reação visceral a isso [ao 

—

original: I’m not only the first female Artistic Director of the Donmar, I am the first female Artistic Director 

I can talk about it, but I don’t really have a comment beyond, “It’s ridiculous I’m the 
first woman to do this. Obviously, that’s really bad, let’s get some change.”

“I’d be trying to direct more actors than you can even fit into the Donmar while it rained 

”. Para mais, ver: 



horrorizadas”.

amigável, mas resistente, convidando os críticos à reflexão: “O que eu geralmente digo é: 

‘Escute, você já teve cerca de dois mil anos. Podemos ter vinte minutos e depois 

s?”.

, classificado como “muito 

teatral” por Silverstein.

reações e respostas das atrizes foram aproveitadas: “Parecia quase uma peça de teatro. Josie 

é isso”.

“Trata

“ —
”

“What I generally say is ‘Listen, you’ve had about two thousand years. Could we get twenty 
minutes, and then we’ll talk?”.

“
”

“

”



sistema em que todos estamos inseridos.”

E está sujeito a abusos, mas também corrói a alma do indivíduo… Este filme, na 

“ver a figura de Trump 

pairando atrás dela [Hillary Clinton] foi a coisa mais assustadora que já vi na televisão”.

—

“It’s about the impossibility of power and the cost of that. And it’s about how actually both the 
appeal to question the system in which we’re all operating.”.

“
violent, and distressingly wieldy when you’re in charge of the room. And it’s subject to abuse but it also corrodes 
the soul of the individual…. This is re ”

“Seeing Trump’s figure looming behind her was the most frightening thing I’ve ever seen on 
”

“

–

”





são simultaneamente olhadas e exibidas, conotando sua condição de “para olhada”. 



Enquanto isso, nos filmes de mulher, o olhar deve ser “deserotizado”, pois se supõe que 



corpos e as ações femininos. O “olhar” original da câmera, posto que orientado pela diretora, 

na posição “masculina”.

Apesar de reconhecer que o “olhar” sempre foi político e atrelado ao poder,



“não”.

O conceito de “Mulher” apaga a diferença entre mulheres 

gina “mulher” de forma abstrata, quando a mulher se torna ficção ou fantasia, é 



Sobre a escalação de atores e atrizes não brancos, Rourke explicou que “[...] queria fazer 

o que faço no teatro para ser inclusivo e escalar esses papéis em imaginações do passado”,

avaliou que “estamos perto de um ponto de inflexão na representação em que isso sempre será 

o caso”.

“ ”

“ ”



hollywoodianos, parte do pressuposto de que “tais temáticas e 

papel e posição na sociedade (ao longo da história)”.



“eterno” cuja essência se repete, ainda que 



“tinhosa” e de difícil engate para análise.

“impossível de se encontrar”, visto que não é citável. Diferente da análise literária, que explica 





filme podem conduzir a análises “microscópicas” que perdem sua pertinência.

gênero, poder e o conflito entre Elisabeth I e Mary Stuart no filme “Duas Rainhas” (2018)

“ ”



–







SMITH, Lesley. Mary Queen of Scots: the ‘daughter of debate’. 

I’m Sorry, But the Posters for Mary Queen of Scots Have the Wrong Taglines.



inglês “ ”, isto é, “nascida para lutar”, enquanto o de Elizabeth é “

”, “nascida para o poder”. Na Vulture, Nate Jones elogiou a qualidade visual do pôster, 



Sua maquiagem é muito discreta, nem de longe lembrando a artificial “máscara de 

juventude” que Elizabeth ostentará no final do filme. Seus cabelos são ruivos, de um tom muito 



Inglaterra após conflitos religiosos e civis. A ideia é confirmada pela inscrição latina, “

” (Não há arco



Por fim, “Isabel perguntou ainda qual era a mais alta das duas. Era 

certamente Maria Stuart. “Então,” disse Isabel, “é alta demais”.

Desse modo, a construção visual das personagens, que mais se parecem “irmãs 

separadas” do que primas em segundo grau, reforça o vínculo entre elas. Assim, aos nossos 

olhos, “elas são como uma mulher e a imagem do seu reflexo”.



primeira mulher a governar os escoceses. Ademais, sua própria condição de “papista” e mulher, 



século XVI, já que raramente podiam ser lavados, embora se fizesse uma espécie de “limpeza 

a seco”.





localizar a “história na História”. Interpretamos essa preocupação de Byrne como uma 

O modo como Byrne localizou a “história na História” foi estabelecendo uma 





possível captar a construção da imagem “imortal” da monarca a partir dos quadros em que é 

personagem, Limeira utiliza o conceito de “imaginação histórica”, como elaborado por  Stephen 

quase que em um sentido de “memória coletiva”, conforme pensado por Phil



Nesse sentido, pesquisando o título nobiliárquico de Maria Stuart em inglês, “

”, no National Galleries of Scotland, encontramos 572 obras de arte associadas 











próprio corpo (Imagem 14). Ainda assim, aos gritos de “adúltero”, os 



um “sodomita”



–

–

–



estrutura do templo e gritam repetidamente “morte à meretriz”. Temos, então, uma ponte sonora 





função de “traduzir” simbolicamente caracteres, estados de alma, e criar efeitos dramáticos ou 









confirmada pela avaliação de Elizabeth de que a prima é “jovem, inteligente, confiante”, de 

modo que “não teria problemas em obter um marido mesmo sem o trono”.



–

–

“um tratado de duas rainhas”, Elizabeth está mais preocupada em comparar sua beleza com a 





propõe que elas firmem um tratado sem a interferência dos homens, visto que são “irmãs, 

ligadas pela feminilidade”; evocando, assim, o tema da irmandade feminina. Além d





rainha da Inglaterra chega a ouvir de seu embaixador que a prima é “formidável”, não 











questiona a Dudley se o retrato “é muito parecido com o rosto de sua amada rainha”, deixando

que Maria perguntou a Randolph “como isso se assemelhava ao seu rosto lindo”.



, a alteração transforma a pergunta de Maria em um “tiro de 

misericórdia” em um Dudley que agoniza ante a possibilidade de afastar





lhe deseje “uma vida longa e saudável, e que nenhum ferimento ou doença vos atinja”. Em seu 







– “Vossa Graça” –



No filme, Elizabeth também está atormentada, só que por ordenar “a morte da única 

outra mulher que sabe o que significa governar como rainha esta nação”. Essa ideia é 







a história do tempo presente surge como parte da “renovação historiográfica” e implica uma 

Santhiago constata que “história pública” pode referir

De modo semelhante, Ogassawara e Borges observam que “história pública” é uma 



Working Title’s ‘Mary Queen Of Scots’ To Close AFI Fest.

Working Title’s ‘Mary 
Queen Of Scots’ To Close AFI Fest.

D’ALESSANDRO, Anthony. Focus Features’ ‘Mary Queen Of Scots’ Scoots To December.



no “ ”, o chamado inferno do desenvolvimento ou ainda purgatório do 





“culto da imagem do governante renascentista”.





evitou ver outras produções sobre a história para não ter a sua atuação influenciada: “Li muito 

versão dela de ninguém”.

“
Scotland over the time I was waiting to do it. I also didn’t look at anyone 

else’s version of her.”
Margot Robbie to Play Queen Elizabeth in ‘Mary Queen of Scots’ (EXCLUSIVE).



ainda não havia recebido “sinal verde”, mas estava no caminho certo. Se as coisas corressem 

tão esperado “sinal verde” veio depois que os produtores se encantaram pelo roteiro escrito por 









Silva remonta que a expressão “ ” foi cunhada primeiramente por Tarana Burke, 

pensava “ ”, ou, em inglês, “me too”

Os primeiros seminários de Burke sobre abuso foram chamados “ ” 

normalmente os formulários ou escrever “ ”, se precisassem de ajuda. Natália Menegotto 

Costa e Paula D’Andrea Guaraldo, contudo, sem ignorar a atuação da ativista, vão além ao 



se ao “caso 

Weinstein”. Sobre Harvey Weinstein, Silva informa que o produtor de 

outubro de 2017, cujo título, em tradução para o português, afirmava que “

”. As alegações foram confirmadas por 

COSTA, Natália Menegotto; GUARALDO, Paula D’Andrea. O Movimento #MeToo: as representações do 
–

– –

uma comunidade, mudando permanentemente a linguagem ao substituir a palavra “vítima” por “sobrevivente”, 



entendimento da “sexagem”, categoria cunhada por Colette Guillaumin para se referir ao 

manifestando o temor de uma “caça às bruxas” em Hollywood. Convém lembrar que o próp



de 2017, a qual fez do gesto o símbolo que passava a marcar o início do fim da “era da 

ignorância deliberada e a cumplicidade vergonhosa” com os abusos sexuais no cinema.

que “o termo que você digitou não mostrou nenhum resultado”. Rob

e Time’s Up. 



o tema, o que podemos entender como uma conquista do movimento: “Eu não sabia o que 

”.

negócio e não sabia. Isso é loucura. Eu não sabia que você podia dizer ‘fui assediada 
sexualmente’ sem que alguém te tocasse fisicamente, que você podia dizer ‘Isso não 

tá certo’. Eu não tinha ideia. Agora eu sei porque pesquisei o que constitui assédio 

HIRSCH, Chelsea. Margot Robbie didn’t understand sexual harassment before #Metoo. 

o original: I didn’t know what constituted sexual harassment until the #MeToo movement.

o original: I’m in my late twenties, I’m educated, I’m worldly, I’ve traveled, I 
didn’t know. That’s insane. I didn’t know that you could say ‘I have been sexually harassed’ without someone 
physically touching you, that you could say ‘That’s not OK.’ I had no idea. I now know because I’ve researched 



Margot Robbie and LuckyChap Partners Talk Their Producing Strategy: “If It’s Not a ‘F***, 
Yes,’ It’s a ‘No'". 

“It doesn’t come across when you’re watching the movie, but in reality we’re in a tiny bedroom 
with 30 crew crammed in. All men,” she said. “And for 17 hours I’m pretending to be touching myself. It’s just a 

”

“Female actors have gotten to the point where they’re so sick of having to wait for the right role 
to come along, that they’re just starting up their own production companies. They’re getting producers together 
that they know. They’re writing their own material, they’re developing their own stuff, they’re using their own 
contacts, and they’re making their own stuff.”. 



Não onde é meio que, ‘Oh, vamos ter uma diretora mulher’ porque ela é uma mulher. 

associada ao uso da expressão “ ” foi abandonada, já que, como uma 

ativismo digital. Na verdade, seria mais correto falar em “ciberfeminismo”, expressão do 

“Not where it’s sort of like, ‘Oh, let’s get a female director’ because she’s a woman. Because you 

”
–



Time’s Up

Time’s Up

Time’s Up 

Time’s Up

Time’s Up

The Time’s Up Initiative

proeminentes e grandes figuras de Hollywood que elaboraram uma “proposta de resposta” ao 



racial e romper com ela, pois nenhuma “liberação das mulheres” 



de terceira onda, chamada de “pós feminismo” ou ainda “feminismo da diferença”, concluímos 

está em sintonia com o “pós feminismo” ou 

“feminismo da diferença”, que acaba por apresentar uma agenda individual ou liberal, desligada 

por meio de “ondas”, a periodização sugerida pelos estudos tradicionais ignora a luta da



a própria terminologia “violência de gênero” é um verdadeiro campo de disputas.

Se a nomenclatura “violência contra a mulher” surge da constatação de que as 



nomenclatura “violência de gênero” evidencia a adoção de um posicionamento político 

Costa e Guaraldo indicam que somente em 1960 o termo “ ” (assédio sexual) 

Azambuja e Nogueira indicam que o termo “abuso” é 

relacionada ao “agir com força”, enquanto o abuso revela o “caráter persistente das 

agressões”.

violência de gênero como “a pandemia mais longa e mortal do mundo”. A autora cita ainda 



expressão “violência de gênero contra as mulheres” buscou fortalecer a ideia de que essa 

assim, o termo “violência de gênero” foi substituído por “violência contra mulheres e homens”. 

Time’s Up

Women’s March



Women’s March

e aos direitos civis. “Marchas irmãs” também oco

Women’s March

“Silence Breakers”, “Quebradores de Silêncio” em tradução livre para o português, 



Women’s March

clima rigoroso do inverno londrino, o evento foi denominado “Time’s Up Rally”, em 

Time’s Up 

International Women’s Strike



vítima em cena, na assim chamada por Bertolucci “cena da manteiga”, foi verídica e planejada 

THE Women’s Strike 2018. 





Time’s Up

. “O movimento #MeToo revelou como as mulheres foram educadas a acomodar o poder 
masculino em vez de o recusar”

https://www.publico.pt/2018/07/01/mundo/entrevista/a-questao-que-hoje-nos-desafia-e--como-confrontar-a-crenca-de-que-as-diferencas-sexuais-sao-naturais-1836234
https://www.publico.pt/2018/07/01/mundo/entrevista/a-questao-que-hoje-nos-desafia-e--como-confrontar-a-crenca-de-que-as-diferencas-sexuais-sao-naturais-1836234


No contexto racial dos EUA, o termo “pessoas de cor” (



limpam o sangue com um paninho e um balde d’água. Além das referidas cenas, temos 



trocadilho, a diretora afirmou: “I was fighting for a period in a period movie”

difícil foi filmar a cena em que Maria está menstruada, e minha resposta foi: ‘Nada 
difícil!’ Havia seis mulheres naquela sala, e foi provavelmente a cena que se encenou 

shoot the scene where Mary has her period, and my answer was, ‘Not hard at all!’ There were six women in that 



Hoyle (Maria Seton), Eileen O’Higgins (Maria Beaton) e Liah O’Prey (Maria Livingston). A 

–



verdadeiras e vivas, defendendo que “pensar em uma linguagem de movimento ajuda a remover 

constrangimento, desconforto ou vergonha”.

da atriz e Lowden como a “cena de sexo mais íntima do ano”, questionou a 

“ ”

https://www.theguardian.com/stage/2011/jan/02/wayne-mcgregor-cbe-interview-jennings


Nesse novo formato de filmagem, a atriz “só ficava pensando, o que era, 

”. Ronan fazia referência ao filme 

feels a ‘very unique embarrassment’



voltou ao assunto, ratificando que o trabalho de McGregor, a quem avaliava como “muito 

prestativo em tudo”, foi fundamental para que ela “entrasse na pele” da personagem histórica, 

“
Wayne McGregor, who was the film’s choreographer. I had worked a little bit with movement before, but not to 

essence of who I wanted Mary to be. That’s how I found her.”



elenco, de modo que Ronan afirmou que “o Jack e eu nos s

Era um território novo para nós dois”.

Especificamente sobre as cenas de sexo, o ator comentou: “Não acho 

diz que serão”. E acrescentou que “todo mundo está meio que preparado para isso. Acho que 

“Jack and I are very comfortable with each other. We looked after each other. I don’t think he’d 
”

Mary Queen of Scots star Jack Lowden reveals he didn’t find filming sex scene awkward with Saoirse 

“I don’t find filming sex scenes awkward, other than the first one I ever did. I don’t find them 
awkward because everyone says they’re going to be.”



um momento em que você simplesmente abraça a ideia”.

qual descreve a corte de Maria como um local de “luxúria”, “excessos” e “degradação da carne” 

“[...] everybody is sort of prepped for that. I think it’s quite similar to if you do a photoshoot on 
you’re trying to look interesting and you hit a moment where you just embrace it.”



um dos presentes, o qual, em tom de reprovação, revela que “ela se considera uma mártir”. 



Saoirse Ronan Breaks Down Her Thrillingly Progressive ‘Mary Queen Of Scots’ Sex 

“The thing that really excited me about that was the fact that there wasn’t, you know, a nude 
woman’s body on the bed and everyone else was fully clothed, because I feel like you see that so often in films 
where it’s like, it’s the woman’s arse or the woman’s tits that are out and everyone else is just sort of covered up 
because it’s just been acceptable to expose one [gender] more than not the other.”



das manifestações da “violência contra a mulher”.





no caso de Maria, pois, “em vosso caso, e de todas as mulheres, vossa visão é cega; vossa força, 

frenesi”, nas palavras de Knox. O 

mesmo tempo “papista” e mulher.



profira a frase “no meu fim está o meu começo” (1h53min37s





calando a música pesada e dramática que dá o tom dessa “celebração”. O silêncio é 

segundo o princípio do “elenco daltônico”, isto é, 

a narrativa fílmica “não enxerga” cores. Desse modo, em 



ponderando que “às vezes, sinto que a reação das pessoas a uma pessoa de cor em um 

mais um indicador de seus preconceitos do que de um problema real com a autenticidade”.

como diretora artística no Donmar, a decisão lhe pareceu óbvia porque ela tinha “consciência 

tudo, sabiam muito sobre como atuar nesse período histórico.”

“I sometimes feel, that people’s reaction to a person 
”

“[…] 
”



“o centro magnético” do espetáculo, foi aclamada como “brilhante” em crítica do 

“Adrian was Peter Brook’s Hamlet. He knows more about this period in history, because of his 

who turned up one day to read Mary’s death warra

”.

theatre#:~:text=There’s%20no%20Fortinbras%2C%20no,in%20a%20world%20of%20realpolitik.>. 



preferencialmente um protestante, a rainha escocesa retruca que “talvez deva me casar 

convosco. Assim, eu teria meu nobre inglês”. Por sua vez, o embaixador se esquiva da proposta, 







–

tematizada na produção, algumas críticas apontaram uma suposta “falta de veracidade” e outras de

“Ana Bolena não era negra”: Jodie 







“histórias de fantasmas e romances” não irão perdurar. E ele não é o único personagem 

se “um só espírito dentro de duas molduras”, no dizer do poeta.



“as pessoas devem viver e amar como quiserem”.

argumentando que, “quando uma jovem chega gracejando pra cima de um velh

só existe uma escolha”. Sentindo

solidariedade feminina e questiona “por que eles [os homens] são tão vis?” (Imagem 67).



resignada, “como os homens são cruéis” (Imagem 68).

se impedida por seu conselho de socorrer sua “irmã monarca”. Mas, 



la de “hipócrita, como seu pai”.

melhor “história de fantasma”, originando

Mansour, é esse homem “narcisista e irresponsável”, 





Assim, a união entre o casal foi restaurada e, num estilo “felizes para sempre”, a 

elogia Ruth, dizendo que ela era uma “garota esperta” por ter se casado com uma estrela. O 

elogio, porém, a incomoda, pois Ruth o interpreta como parte dos “pequenos descasos, os 



tapinhas depreciativos na cabeça” que deixam transparecer que ela não é vista como uma 

escolher um vestido que a faça parecer um “homem da Harvard”, como um marido que pede à 

cozinhar bem. Então, assim que Ruth dá as costas, Martin “belisca” a comida da filha. Há uma 





critório de advocacia disposto a contratar “uma mulher, mãe e ainda judia”. Em sua última 

Um contratante olha fixamente para o “decote” de Ruth.



Ruth decida não mais treinar “a próxima geração de advogados para mudarem o mundo”, mas 



palavra “sexo” e como isso podia desviar os juízes, naquele contexto exclusivamente homens, 

por outra que “distraia menos”, como “gênero”. Prontamente, Ruth acata a

s de Harvard, esse “privilégio” ainda não era possível aos não



reverenda da Igreja Anglicana. Diante da argumentação de Ruth, Murray a questiona se “então 

raça e gênero são a mesma coisa”, por um momento, deixando noss

se que no julgamento “real” do caso Moritz um juiz faz o mesmo questionamento 

à defesa, indagando se “você está dizendo que raça e gênero são a mesma coisa”. Ao ouvir a 



la se ela tinha “ciência de 

que os três poderes do governo têm a mesma importância”. Não sem dificuldades, Ruth escapa

das armadilhas e volta à pergunta feita a seu marido, defendendo que “gênero é biológico, assim 

como a raça, uma característica inalterada”.

“gênero” para enfatizar o caráter fundamentalmente social das distinções baseadas no sexo e 

demarcar uma rejeição do determinismo biológico implícito no uso de termos como “sexo” ou 

“diferença sexual”.



Diante da “ousadia” de Minty em querer deixar a fazenda, Gideon recorda que seu

que “ter um escravo favorito é como ter um porco favorito”, porque em ambos os casos um dia 







capturar o “ladrão de escravos” chamado de Moisés, em referência ao personagem bíblico que 

acreditam piamente que Moisés “é um desses brancos abolicionistas com máscara de preto”, 

Os senhores oferecem recompensa a quem capturar o “ladrão de escravos” Moisés.



iet seja queimada “numa estaca como Joana d’Arc” (Imagem 
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